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ASSIGNA-SE no eseriptorio do expediente, 
annuncios é correspondencias francas de porte — 


ANNUNCIOS sCORRESPONDENCIAS, por | 


ha, 40 réis — repetidos 20 réis — 
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ommercio do E 


» RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis 
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NENEFICIO do 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entreguc — Publica-se todos-dias não santificados. 
PROPRIZTARIOS: H. €. MIRANDA — M. S, CARQUEJA JUNIOR - Y % 
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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 19 contéi 
- — Decreto nomeando. José Moria da Silya 
Leal governador civil do districto d'Angra. 

— Decreto nomeando José Ignacio d'Almei- 
- da d'Andrade Monjardino secretario geral do 
mesmo governo civil. 

— Portaria expedida pelo ministerio do 
reino ao governador civil do Porto, orde- 
nando-lhe que em presença dos documentos 
que foram enviados ao mesmo ministerio pelo 
vice-consul de Portugal no Rio de Janeiro 
que mostram: que as barcas «Duarte 4º» e 
«Monteiro 2.º» linham ultimamente (ranspor- 
talo para o Brazil alguns passageiros sem 
passaporte, faca proceder 4 mais rigorosa 
pesquiza de todas as circumstancias daquella 
emigração, lavre 0 competente auto e remeita 
ao ministerio publico para proceder conforme 
a lei: mandahdo-lhe igualmente averiguar 
quem foi o empregado de policia que fez a 
visila de sahida 4 barca «Monteiro 2.º» para 
se proceder contra elle Jegalmente. 

- — Relação de varios despachos feitos pelo 
ministerio da fazenda, entre os quaes se con- 
tam os seguintes : v “A 

Antonio José Marques de Mello—exonera- 
do do logar de chefe de guardas da Alfan- 
dega dá Ponte da Barca, de que desistiu. 

José Carlos Ricoe: nsferido de Lhesou- 
reiro da Alfandega de Espozende para o lo- 
gar de sub-director da Alfandega de Ponte 
da Barca, vago por obito de Antonio José da 
Cunha. y 
José Bernardino de Almeida=promovido 
de- escrivão da carga e descarga da Alfande- 
ga de Espozende ao logar de lhesoureiro da 
mesma Alfandega, vago pela transferencia de 
José Carlos Ritoes. ; 

— Decreto approvando a instiluição e 
confirmando os estalulos da, Companhia Se- 
tubalense de illnmisiação a gaz. 1 

— Portaria fazendo 4 Companhia Aurora 
Mineira Mourense a concessão provisoria da 
mina de cobre sita na herdade de Ruy Go- 
mes, concelho de Moura. 


O «Diario do Governo» de 20, alem dos 
decretos de que se faz menção mn'outra parte 
desta folha, confém : $ q! 
— Portaria ao conselho de saude orde- 
mando que os seus subdelegados technicos 
assistam és inspecções e exames de sanidade, 
que tiverem logar à requisição do governador 
civil de Lisboa. ' 

— Portaria ordenando que em Ponta Del- 
gada se observé, quanto á visita sanifaria aos 
navios, O seguinte: 

1º, que os navios já visitados, que; por 
caúsa do tempo, levaptarem do ancoraduuro, 
e se fizerem uo largo, não serão, no sen 
egresso ao porto, sujeitos a nova visita da 
repartição de saude, salvo o caso de haverem 
communicado com outros navios durante o 
levante : ] 
Ê »º, que os navios que houverem com- 
municado, quando voltarem ao ancoradouro, 
igarão por baixo da bandeira nacional. um 
signal, que será designado pelo respectivo 
guarda-mór, a fim de serem de novo visita- 
dos pela repartição de saude: 

3.º, que os capitães ou mestres dos na- 
-vios, que, havendo communicado com oútros, 
não icarem o signal determinado, sublrahindo- 
se assim á fiscalisaçãe sanilaria, serão rela- 
xados ao poder judicial, para serem» proces- 
sados nos termos da portaria de 26 de Julho 
de 1849. y - 

O 
PORTO 23 DE ABRIL, - 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Desde 4820 que se projecta dar á 
Praça do Porto uma alfandega corres- 
pondente á importancia deste mercado. 
Depois de 1834 não se tem poupado re- 
presentações, consultas e estudos sobre 
uma construcção de tão reconhecida ne- 
cessidade. Mais d'um ministro tem vin- 
do ao Porto convencer-se da precisão e 
utilidade de semelhante pbra. Será che- 
gada a epocha de tractar-se della se- 
riamente? Assevera-se que sim. 

O sne. ministro da fazenda dá to- 
das as mostras de interessar-se na rea- 
lisação da nova alfandega. O projecto que 
acaba de ser approvado na camara dos snrs. 
deputados assim o indica. Fechadas as ca- 
maras virão ao Porto os snrs. ministros da 
fazenda e obras publicas tractar privaliva- 


mente deste importante objecto. Parece- 
nos poder-se acreditar que desta vez, 
plano e começo de obra ficarão resolvidos: 

E parece-nos isto porque os snr's. 
ministros vindo aqui hão de conseguir 
os dous grandes fins: acabar definitiva- 
mente com a escolha do local para a 
nova construcção, e levantar o empres- 
timo votado no ultimo projecto. Ha uma 
grande rasão para o esperar. A obra 
é urgento: q regularidade do serviço 
exige que ella se não espace mais. A 
Praça Lem meios e vontade de concor- 
rer ao emprestimo. 

A escolha do Jocal cremos que não 
será difficil fixal-a logo que se attenda 
ao concurso de circumstâncias, que de- 
vem determinal-o. A ultima circumstan- 
cia que deve entrar em linha de conta 
é a despeza. Quando se tracta de uma 
obra de primeira importancia, amesqui- 
nhal-ã nas proporções, ou commodidades 
para o uso a que ella se destina, é pro- 
curar que ella nãg corresponda aos seus 
fins, e deixar uma censura permanente 
a um acto de administração. Isto não 
quer dizer que se malbarateie o dinhei- 
ro, quer dizer que se gaste a proposito 
em face de todas as conveniencias a sa- 
Lisfazer, R 

A nova alfandega tem de satisfazer 
ás conveniencias da fiscalisação e do 
commercio, e não só ás d'aquella ou 
deste. A mutua conveniencia da fisca- 
lisação e do commercio pede um edifi- 
cio com a capacidade precisa para a 
guarda das mercadorias e prompto des- 
pacho dellas. Alem desta reciprocidade, 
pela qual O commerciante consegue a 
vantagem de poder effectuar n'um só 
ponto todas as operações com a fiscali- 
sação, elle necessita mais que se lhe fa- 
cilite o trajecto da mercadoria na sahi- 
da da alfandega para o estabelecimento 
a que se destina. Não deve olhar-se para 
a falta de commodidades que: o com- 
mercio tem até agora sofírido no trajecto 
das mercadorias, pela irregularidade da 
guarda dellas na casa fiscal, e assim sup- 
por-se que qualquer melhoramento é suf- 
liciente. Vai prover-se de remedio deve 
remediar-se, Lanto quanto seja possivel. | 

“Alfandega por sua naturesa tem 
de estancear á margem do rio Douro. 
Por esta necessidade, para a fiscalisação 
e parr o commerecio, veio a situação da 
alfandega actual a chamar junto de si os 
estabelecimentos que podessem fneilitar 
as operações do commercio ao commer- 
ciante, que tinha (de vir á cidade baixa 
obrigado por aquella situação. O edifi- 
ficio da Bolsa plancou-se contando com 
a alfandega proxima, A nova alfandega 
precisa de attender ao que se' tem feito 
e está ereado om. relação á alfandega que 
existe. Não se calcularão seguramente 


“|Jbem todas as conveniencias se a nova al- 


fandega se não levar para uma curta dis- 
tancia da actual. 

Acredite o snr. ministro que na di- 
versidade de planos que existem ou po- 
dem ofierecer-se, nenhum apresentará 
o conjuneto das conveniencias como aquel- 
le que deixe a alfandega na rua dos In- 
glezes com communicação inmediata para 
o rio. Não ha local que offereça mais 
facil trajecto ás mercadorias, nem mais 
commodidades ao commercio, tanto para 
os estabelecimentos a que lhe é preciso. 
recorrer, como para a passagem a Villa 
Nova, onde o commerciante do mais im- 
portante ramo tem de hir frequentes ve- 
es partindo da alfandega, ou vir d'alli 
para esta, o 7 

Nós estamos certo que os snrs. mi- 
nistros na, sua vinda a esta cidade não 
se pouparão a nenhuma das informações 
necessarias para a realisação da obra. 


Mas parece-nos tambem poder asseverar 
que todo o corpo do conmercio deseja 
que a alfandega, que tem de se levantar, 
fique o mais proxima possivel da actual. 
Resolvido convenientemente o local, es- 
peramos que não será preciso sahir fóra 
do Porto para se conseguir q empresti- 


mercio, u Praça no seu proprio interes- 
se fornecerá o capital, ficando ella como 
fica com as necessarias garantias que lhe 
dá o projecto apresentado pelo snr. mi- 


nistro. 
—— em 


IMPORTAÇÃO DE CEREAES. 


O governo pediu ás côrtes a autho- 
risação. necessaria para poder prorogar 
até 31 de Dezembro os prasos para a livre 
importação de cercaes. 

Tinhamos ainda ha poucos dias for- 
mulado essa indicação nas columnas d'es- 
te jornal, e instado com o governo para 
ue não deixasse encerrar a actual ses- 
legislativa sem ter pedido a autho- 
sação necessaria para provêr no futuro 
ás urgencias e eventualidades de uma 
crise alimenticia. Essa medida acaba de 
propô-laj o governo à camara electiva, e 
não temos por tanto senão molivos para 
encarecer à prestesa e actividade do res- 
pectivo ministro, que tão depressa ou- 
iu os clamores da imprensa, e as recla- 
mações do interesse publico. 

Falta agora, que se faça acertado 
uso do remedio que o governo sollicitou 
do parlamento, e que este se não esqueça 
de redusir a lei a proposta ministerial 
antes de terminar a sua. sessão annual. 

O governo deve continuar o regimen 
da liberdade, em quanto lho consentir 
a lei, e os justos principios do interesse 
nacional. EB necessario desilludir os in- 
eredulos tom factos, e pôr a experiencia 


economicas. E' com estes argumentos, 
que se confundem os adversarios da li- 


berdade, e se mostra irrefutavelmen- 
te a conveniencia da livre importação de. 
cerçaos. , « 


* Approveite-se pois a occasião, que é 
asada e favoravel. Use o governo da 
authorisaçao que a camara lhe der, em 
beneficio dos consumidores: e do pai 
e mostre com exemplos irrefragaveis, 
que não é a protecção, que alivia e fa- 
vorece o desenvolvimento da agricultura, 
mas a liberdade e a concorrencia, que 
incita e promove o augmento da produc- 
ção, que equilibra os preços na sua me- 
dida justa e natural, e queallivia o con- 
sumidor dos pesados encargos, com que 
o tribum o regimen protecionista. 
Desenganemo-nos d'uma grande e 
irrecusavel verdade: ' A agricultura não 
carece dessa, improficua protecção de di- 
reitos pautaes, com que a pertendem 
subtrahir aos estimulos da concorrencia 
extranha, Carece antes de boas estrádas, 
que communiquem entre si as principaes 
povoações do paiz, que ponhamos mer- 
cados junto da producção, e que facili- 
tem por este modo a regularidade dos 
preços, e a extracção dos generos agri- 
colas. Carece alem d'isso de instituições de 
credito, que lhe liberalisem capitães por 
modico juro, e lhe proporeionem assim 
os meios necessarios para o aperfeiçoamen- 
to da producção, e melhoramento dó 
sólo. 


Deem-lhe boas estradas e institui- 
ções de; credito, e não tremam da liber- 
dade, que é sempre a vida do commer- 
cio e da industria, que é digna d'este 
nome, e que sabe comprehender a sua 
laboriosa e ulil missão. 

Nos annos de carestia a liberdade é 
a salvação e a esperança do paiz, como 


mo. Estudadas as conyeniencias do com-|d 


ao serviço das mais rasgadas doctrinas 4 


o está praticamente evidenciando o que 
desde dous annos tem acontecido entre 
nós. Nos annos de abundancia, não é 
mister proteger a agricultura contra os 
cereaes estrangeiros, porque a baixa do 
preço não convida então a concorrencia, 
nem altrahe aos nossos mercados a pro- 
ção dos paizes exportadores. | 
E” por isso, que pedimos ao governo, 
que use convenientemente da aulhorisa- 
«ção, que a camara houver de lhe con- 
ceder para este efeito, não interrom- 
pendo o regimen da liberdade, e deixan- 
do franca a importação a fim de conven- 
cer os officiosos-defensores da agricultura, 
nacional, e de exemplicar por factos a 
excellencia das doctrinas economicas. 

Pela nossa parte, de novo louvamos 
e agradecemos ao governo a sua sollici- 
tude e cuidado pelos interesses do páiz. 


* 


PROJECTO DE LEI SOBRE CEREAES. 

Em seguida publicamos o projecto de 
lei que o snr. ministro das obras pu- 
blicas acaba de apresentar na camara 
electiva pedindo auctorisação para po- 
der estender até ao fim do corrente anno 
ta permissão para a livre admissão de 
cereaes estrangeiros : 
Senhores. — A irregularidade com que vai 
correndo a estação faz receiac uma colheita 
pouco abundante em alguns dos districlos do 
continente do reino. A carestia de alguns 
generos de primeira necessidade para as clas- 
ses laboriosas começa a fazer-se sentir em 
diversos pontos do paiz. A cventualidade de 
acontecimentos exteriores vem augmentar ai 
da os receios de uma alta no preço dos ge- 


O governo procu- 
faculdade com a discrição 
que reclamam os interesses de todas as clas- 
ses. S 
Circumstancias analogas aconselharam o 
poder executivo a: munir-se da anclorisação! 
que lhe foi concedida pela carta de lei de 
14 de Agosto do anno preterito, e em vir- 
lude della foram abertos os portos seccos e 
mólhados do reino á introdução livredos ce- 
reaes nté á época proxima de 31 de Maio, 
excepto á do centeio pelos portos do sul. O 
governo podia fazer desapparecer esta excep- 
ção que está hoje sendo excessivamente gra 
vosa a uma partedo paiz, dentro das altri- 
buições da mesma lei, e depois. de preenchi- 
das as formalidades que ella exige. No mo- 
monto porem de vôs- pedir uma auclorisação 
mais ampla sobre tal assumplo, entendi que 
era não menos expedito e mais curial suli- 
cilar esta medida da vossa deliberação. 
O arroz”, posto quê menos im ensavel 
e nulriente do que os oulros cerenes, póde 
pelo seu baixo preço, se approvardes a di- 
minuição dos direitos que vos proponho 'sup- 
prir em grande parte as necessidades da ali- 
mentação, e melhorar a sorte das classes nu- 
merosas e desválidas , no caso de lermos de 
sentir os efeitos de uma alta prolongada no 
preço das: outras subsisfencias. A receita pu- 
blica não será desvantajosamente affevtadapor 
uma fal medida. So islo não fosse uma ver- 
dade, que a sciencia e a pralica de outros 
paizes tornam inconlestavel, quando se tracta 
de generos de consumo (ão universal, 0 exem- 
plo pouco remoto do nosso paiz nol-o . pro 
varia. Em quanto uma medida definitiva so- 
bre pautas não é submettida pelo governo à 
vossa consideração, esta medida parcial e 
temporaria , de accordo com os principios eco- 
nomicos que devem dirigir um trabalho de 
tal natureza; vem otcorrer á urgencia, das 
actuaes cireumstancias, e serve ao mesmo 
tempo. de. meio indirecto para obviar aos in- 
convenientes da exlensão de uma cultura, 
que em terrenos potico proprios e sem as 
necessarias cautelas pode alfectar a salubri- 
dade das populações. 

Em virtude destas ponderações - tenho: a 
honra de submetler ao vosso exame a se- 
guinte 


» PROPOSTA DE LEI, é 
Artigo 1.º Fica o governo auclorisado a 


|de 


prorogar até uma época, que não exceda o 
ia 31 de Dezembro do corrente anno, o pr 
determinado no artigo 1.º da carta de lei 
14 de Agosto de 1858, para a livre admis: 
de cereaes e legumes, debaixo de qualquer 
fórma, pelos portos seccos e molhados do 
reino, que forem designados, se as circums- 
tancias assim o exigirem, e ouvidos previa- 
mente o conselho geral do commercio, agri- 
cultura e manufatturas, e as auctoridades su- 
periores administrativas dos distritos. 

Art. 2º Para os fins desta auclorisação 
ficam reduzidos, até ao dia 30 de Junho do 
anno proxímo futuro, a 400 reis por cem arra- 
feis os direitos de importação sobre o arroz 
descascado estrangeiro, e a 200 reis por cem 
arraleis os. direitos sobro o mesmo arroz com 
casca, 

Art 3.º Pica permiltida, desde a data da 

resente lei, a livro admissão do centeio po- 
os portos seecos e molhados do reino, para 
os quaes ainda não foi decretada, em virtude 
da auetorisação concedida pela carta de lei 
de 14 d'Agosto de 1858, o diúrante o prazo 
estabelecido na mesma lei. 
Art, 4.º Todos os genêros estrangeiros, 
comprehendidos nas disposições desta 1 
cam sujeitos aos mesmos direitos de consumo 
que pagam os generos similares nacionaes. 

Art. 5.º Aus generos estrangoiros, de que 
tractam os precedentes artigos, é que entra- 
rem nos portos molhados do reino depois de 
terminados os prazos para a sua admissão, na 
fórma da presente lei, serão opplicaveis as 
disposições nella contidas, com tanto que se 
prove que sahiram directemente dos . portos 
da sua procedencia para os do reino com a 
anticipação necessaria, para chegarem antes 

terminados os mesmos prazos, no caso 
de uma viagem regular. 

“8 unico. O governo decidirá sobre a ap- 
plicação deste artigo, ouvido o conselho ge- 
ral: do commercio, agricultura e manafacin- 
ras, o à vista dos manifestos certificados pe- 
los respectivos consules. 

Art. 6.º O governo dará conta ás côrtes 
do uso que tiver feito das auelorisações con- 
tidas na presente ley. 

Art. 7.º Fica revogado toda a legislação 
em contrario. 

- Ministerio das Obras Publicas, Commer- 
ció e Industria, 18 d'Abril de 1859, — Anto- 
mio de Serpa Pimentel: y 


INTERIOR. 


LISBOA 21 DE ABRIL. 
(Corresp. partie. do Commercio do Ponto.) 


Temos hoje a dar conta do que nes- 
tres ultimos dias tem havido no parla- 
mento. | 
, Dos assumptos do que a camara dos 
deputados lractou e das resoluções, que 
tomou na sessão de segunda feira, dé- 
mos nós nesse mesmo dia informações 
sullicientes para esclarecimento. dos lei- 
loros, e por isso é desnecessario fazer 
agora mais extensa narração. 

E não tendo havido naquella sessão 
coisa alguma notavel antes da ordem do 
dia, só devemos acerescentar que a com- 
missão de legislação apresentou o seu pa- 
recer sobre o projecto do snr. ministro 
da justiça para: a repressão do crime de 
moeda falsa, | 4 

Verificou-se portanto, a nolicia que 
démos no dia 14, como se verificou tam- 
bem a que mencionámos na mesma oc- 
casião sobre a resolução em que o go- 
verno estava de apresentar um projecto - 
para prorogar os prasos para a livre im- 
portação de cereaes. 

Na sessão de terça feira a camara 
dos deputados, depois de uma longa dis- 
cussão em que tomaram. parte. os snrs. 
Dias d'Azevedo, Pinto d'Almeida, Bernar- 
do do Serpa, Josó Estevão, Barros e Sá, 
Thomaz de Carvalho, Jeronimo José de 
Mello, Rebello Gabral, ministro do reino, 
e Alves Martins, approvou o projecto 
para a reforma «do «Diario do Governo». 
Escusamos agora de repetiras dispo- 
sições deste projecto, porque já ha tem- 
po démos um resumo delle. A folha offi- 
cial fica a cargo do ministerio. do reino, 
e cada um dos officiaes das secretarias 
de estado, quo eram contemplados com 


RETROSPECTO. 
A SEMANA SANTA. 


- O povo portuguez, ainda que menos 
fanatico hoje do que quando dominado 
por preoccupações funestas, é sempre re- 
Jigioso. Ee 

Quando o calholicismo encarnando- 
se na Europa, se tornou o movel de qua- 
si todas as suas grandes emprezas, o €: 
pirito das suas formas de governo, a phi 
so da sua civilisação, Portugal foi o pri- 
meiro aexaltar o culto da religião chris- 
tã, como ainda  altestam os antigos enu- 
amerosos monumentos da sua fé acrisola- 
da, que tem contado de pé as horas 
de muitos seculos, ao compaço de mui- 
tas revoluções.  * eae mon 

- Natural é portanto, quo as nossas ce- 
remonias e solemnidades chris jar 
notavei Vais Cai , 

Ha uma epocha do anno em que os 
campos começam a vestir de galas, ao 
sopro vivificante da primavera, ao passo 
que a humanidade, despojando-se das 
suas, e em mystico recolhimento, volta 
os olhos ao passado, em busca d'umarda- 


symbolo da sua redempção , aurora da 
verdade, e luz da civilisação christã. 

Esta epocha é o anniversario da pro- 
pagação do christianismo, da morte do 
Deos Homem. 

Nos dias destinados pela Igreja á 
commemoração deste facto, em todos os 
paizes catholicos ha solemnidades reli- 
giosas, que robustecem a fé e a crença 
dos povos. 

Estas ceremonias , eujo caracter se 
accomoda aos costumes, 4 ilustração , 
ás tradicções, e às condições sociaes dos 
diferentes paizes, onde se «verificam, 
temem todas-a mesma feição, triste e 
solemne, a mesma expressão de religio- 
so sentimento. 

- Em toda a parte tem inspirado can- 


Jtos melodiosos ao muzico, versos ele- 


vados ao poeta, quadros sublimes ao 
pintor, como outros tantos revérberos da 
luz que lhes ilumina o espirito, e da 
fé christã que .a alenta. | ESTA 

Roma, nucleo de duas, civilisações, 
solemnisa a Semana de indulgencias, co- 
mo alli so chama a ultim: : a quares- 
ma, comsgrandes ceremonias christas, e 
o mesmo esplendor com que em remotos 


ta triste e gloriosa ao mesmo tempo, 


qu 
tempos dava culto ás crenças pagãs, 


No domingo de Ramos, .com a ben- 
cão das palmas, na Capella Sixtina, 
chamada assim, por ser fundada pelo Papa 
Sixto IV, começam as solemnidades re- 
ligiosas, na cidade Eterna, que attrahem 
alli milhares de estrangeiros de todos os 
paizes christãos. . a 

Ha officio e procissão a que assis- 
tem todos os funccionarios, cardeaes, di- 
plomatas, os geraes de todas as ordens 
religiosas, prelados, o senado, o governa- 
dor de Roma, a guarda pontifícia vestida 
á antiga uzança, os mestres de ceremo- 
nias adornados com as vestiduras que 
a igreja recebeu dos primitivos povos ; 
je por ultimo o Santo Padre, condusido 
por doze escudoiros, com libré encur- 
nada, chamados bussoanti, em uma espe- 
cie de planquim onde está collocada a 
cadeira, por baixo de um. precioso pá- 
io, sustentado por oito bispos. A tras 
vai O decano de Rota, os bispos exis- 
tentes em Roma, o thesoureiro, o mor- 
domo mór, os proto-notarios de honra, 
o fecham a comitiva os guardas de cor- 
po, e a guarda nobre. 


dr 


Na quarta feira, ás cinco da tarde 


Papa, entoam-se as lamentações, obra 
primorosa de Gregorio Alegri. 

Na Quinta feira Santa officia o Su- 
mo Pontificie na mesma capella; e com 
toda a solemnidade se efectua a pro- 
cissão á Capella Paulima, iluminada por 
'mais de quinhentas luzes ; e por ultimo 
o Santo Padre, da Tribuna da benção, 
situada no centro da fachada doS. Pe- 
dro, abençoa o povo, e ueto continuo 
se procede ao lavatorio, em um salão 
decorado com sumptuozidade e riqueza, 
no qual ha o bello quadro da Cêa, de 
Leonardo de Vinci. Pogfotiis 
Antigamente, na noite de 5.º feira 
Santa, suspendia-se diante do altar mór 
da Basilica de S. Pedro, a Cruz de fogo, 
que (inha este nome por: ser de metal 
dourado, Hluminada com 340 luzes. | 
Leon XIL suprimiu, em 4824, este 
espectaculo. R ET a 
Na Sexta feira Santa, despoja-se o. 
altar mór, da capella, de todos os seus 
adornos, e só apparece n'elle uma cruz, 
coberta com um -véo negro, entre seis 
vélas apagadas. Officia tambem o Pon- 
tifice, em quanto os religiosos de vatias 


começam as lamentações na Capella Sia- 


!vina, e depois do Pater noster, dito pelo 


ordens prégam em varias partes de Roma.! 


eee tn air, 


igreja de «S. João de Letran», cathe- 
dral de Roma, e chamada assim por ser 
edificada por Constantino, em 324, sobre 
as ruinas do palacio Leteranny. Benze- 
se a Pia Daptismal, e ao entoar a Glo- 
ria im excelsis, ouvem-se de novo os nu- 
merosos sinos das 300 igrejas e 2,000 con- 
ventos da cidade. É 
No domingo de Paschoa, depois da 
missa a que assiste o Pontifice com a mes- 
ma pompa, o povo apinha-se, na praça, 
a receber a solemne benção u7bi et orbi, 
que lança o Santo Padre, dirigindo-se aos 
quatro. pontos cardeses do globo. | 
Neste momento ouve-se a artilheria 
do Castello do S. Angelo, e até os ha- 
bitantes dos campos, se prostam c des- 
cobrem ao ouvir a detonação, 
A” noite ilumina-se a cupula da igre- 
jade S. Pedro, e do Castello de S. An- 
gelo, outrora Mausoleu d'Adrianno, dis- 
para-se a Girandola, que tem 16 lados 
com 4,500 foguetes cada-um., 
Ainda. que não com tanto apparato 
como em Roma, tambem em Toledo, Gra- 
nada, Sevilha, e Valencia, na Hespanha, 
são motaveis as solemnidades da Semana 
Santa, com especialidade em Sevilha, que 


No sabbado a verdadeira festa é na 


atrahem óquella cidade grande numera 
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uma quota do producto liquido do «Diario» 
vencerá uma gratificação annual de reis 
114:000. 4 2 y 
Antos da ordem do dia o gur. Riz 
Deiro de Faria mandou para p mesa pma 
roprosenjação dgeaniato muploihal Ha ci 
dade do Porta, em que pede auciorisa- 
ção para transferir para outras obras o res- 
todo emprestimo que foi auctorisada a lo- 
vantar em 1852. E 
Resolveu-se que fosse remettido ao 
governo o requerimento em que o sne. 
José Passos pediu, que se mande cons- 
fruir um edifício proprio para a eschola 
medico-cirurgica do Porto. 
O snr. Barhosa q Silya apresentou 
uma proposla para que a commissão de 
obras publicas consiga uma semma para 
a conslrneção da osirada de Barcellos à 
Povoa de Varzim. O ilustre deputado 
fez muito judiciosas e adequadas consi= 
derações em sustentação da'sua proposta, 
dizendo que entendia que o melhora- 
mento mais prompto, mais -realisável e 
mais proveitoso para as duas povoações 
de que se tracta, é umn estrada ordina- 
ria, que as ponha em contacto, ligan 
o Alto Minho com o litoral, cuja 


portancia se recommenda pelas industrias 
e movimento commercial que alli existe, 

Na sessão q'hontem. [quarta-feira] 
a camara approvou O projecto, que: au- 
ctorisa 0 governo a contratar com o 
banco “de: Portugal a amorlisação com- 
pleta das notas do antigo banca de Lis- 
boa—o projecto que fixa em 2; homens 
a força de mar para o anno de 1859 a 60, 
distribuidos por uma nau e uma fragata, 
cinco -corvetas, sendo tres a vapor, qua- 
tro Drigues o tres escunas, sendo uma 
dellas a vapor, uma: galera, um entler, 
dois cahiques: e 7 vapores — e começou 
a discutir o projecto que fixa a força 
militar do exercito om 24:00) praças de 
todas as armas. O snr. Barros o Sá) 
apresentou uma proposta para quo 0 go- 
verno fiquo anctarisado a fazer na ler 
do recrutamento as alterações, que à com- 


missão de guerra indica : 

Não so chegou a votar o” projecto. 

Antes da ordem do dia fez-se lei-] 
tura de varias propostas, entre ellas uma 
dos snrs, José Estevão, Mousinho, Pu- 
lido, Infante Pessanha, Mendes Leal, 
Garcia Peres, Faria e Maia, e Thomaz 
de Carvalho para a revalidação dos graus 
academicos. hespanhoes nas escholas e 
academias portuguezas, e garantir aos 
portuguezes o goso das suas pensões, 
ainda que residam em Hespanha. 

Já ha tempo noliciimos. que esta 
praposta seria apresentada no parlamento 
para assim corrospondermos ao que pra- 
ticou no congresso hespanhol o distincto 
deputado Romero Ortiz. 

A sessão de hontem da camara ele- 
ctiva não foi, portanto, notavel pelos de- 
bates, mas pelos projectos que foram 
apresentados , e dos quaes passamos a 
dar conta, 

O snr. ministro das obras publicas 
apresentou um projecto para ser aucto- 
risado a reformar O ministerio a seu car- 
go, crear uma repartição especial de os- 
tatística, não: excedendo a despeza já de- 
terminada por lei, reformar o conselho 
geral de obras publicas, o egualmente q 
intendencia das" obras publicas. 

O snr. ministro da guorra apresen= 
tou um, projecto para sor abolido o com- 
mando em chefo do exercito , e ncorga- 
nisar as repartições do ministerio da 
“guerra— e outro para poder dispendor 
928 contos do reis na compra d'armas 
para o exercito. 5 
“O «sor. ministro da marinha apro- 
sentou um projecto para sor auvtorisa- 
do a contractar a construcção d'um ca- 
minho de forro em Angola, garantindo 
um juro até 6 por cento dim capital 
que "não exceda 4:240 mil libras — e ou- 
tro projecto para contractar a canalisação 
do rio Quanza, «com o fim abastecer 
d'aguas a cidado de Loanda. * , 

O snr, ministro do reino apresentou 
um “projecto para regular as expropria- 
çõos, que forem julgadas de utilidade 
publica pelas camaras municipaes, 

Foi apresentado o parecer dos com- 
missões reunidas de administração, fa- 
zenda e instrucção: publica sobre a ro- 
forma da secretaria do reino e ercação 


da direcção de instrucção publica. As com- 
Ejissõgs opprovam o projecto do govergo. 

— Agommissão de obras publicas ppre- 
sentou O seu parecer EA o projecto 
de emprestimo para estuadas,  - 
E acod Ahnbem a commissão Joipectiya apre- 
sentgj O Precio de Tei elejtora 

y projecto estabelece : 

Os eirculos d'um só deputado para 
todô o paiz, ilhas adjacentes e provincias 
ultramarinas. k Po nieiy 
Que todos os funceionarios que pelo 
decreto de 30 de Setembro de 1852 são 
ineligiveis permanecem no estado de ine- 
ligibilibade pelos circulos onde. tiverem 
exercido aueloridade, 6 mezes depois de 
terem sido, a requerimento seu, demili- 
dos desses empregos, 

Que são incompaliveis com'o logar 
de deputado todos os empregos civis é 
militares do ultramar. U 

Que continuam a ser permitlidas (o- 
das as reuniões para objectos eleiloraes 
sem outra dependencia mais do que a de 
dar porte á auctoridade administrativa, 
não podendo esta comtudo embaraçar, 
perturbar ou dissolver estas reuniões. 

O projecto estabeleco diversos recur- 
sos é disposições penses, que agora não 
podemos especificar. A commissão junta 
ao projecto o mappa da divisão dos dis- 
trictos do reino para constituirem os cir- 
culos. Seria longo mencionar aqui tudo, 
e por isso damos a parte que. mais póde 
interessar nos loitores do Com u 
- O districto do Porto é di 
47 circulos. 

4.º circulo compõe-se das freguezias 
de Sempanba, S. Ildefonso, Bomfim, 

.º 8, Nicolau, Sé e Yictoria. 

3.º Cedofeila, Foz, Lordello, Mas- 
sarelos, Miragaya o Paranhos, 

4.º Compõe-so dos concelhos de Val- 
longo e. Gondomar. 

5.º Bouças e Maja. 

6.º Santa Marinha, Canidello, Ma- 
famude, Oliveira, Magdalena, Valadares, 
Villar de Paraiso, Avintes o Villar d'An- 
dorinha, ] 
7.º Compõe-so das outras freguo- 
tias do enncelho de Gaia, não compre- 
hendidas no cirenlo 6.º ; 

8.º Povoa de Varzim. 
9º 8 
Agrasz 


anto Thyrso. 
Villa do Conde. | 
Baiio. 

Marco de Canavezes. 
Aimaranto, 

Felgueiras. 

Louzada. 

«2 Penafiel. 

47.º  Paredas. 

O districto de Vianna é dividido em 
8 circulos - 

1.º Compõe-se. das fre 


guozias à do 
concelho de" Molgaço. A 


2.º Das do concelho de” Monção... 

api Ya ; et Ê É 

4.º Barca, loss 

5.º Ponte do Lima. 

6.º Valença e Coura 

7.º “Caminha e Villa Nova da Cer- 
voir. 1 

8.º Vianna, 1 a 


O districto de Braga é dividido em 
12 cirqulos * 

Compõe-se do concelho d'Ama- 
res 0 das freguezias do Orespos e Navar: 
ra, Palmeira, Pousada, S. Lucrecia, Mire, 
Adaúfo, Dume, Real, Merlim (S. Pedro e 
S. Paio), Pansias, Frossos, Semelhe, Pa-, 
dino da Graça, Parada, Maximinos e Gon- 
disalves, e Cevidade, á 

2.º Compõe-se das” froguezias do 
concelho de Braga não comprehendi- 
das E 4.º circulo. ; 

9.º Espozende e algumas freguezias 
do concelho de ERA a 

4.º Baróellos, menos as freguezias 
que fazem parte do circulo d'Espozende. 

5.º Poyoa de Lanhoso e Terras do 
Bouro. 

6.º Nilla Verde. 

7.º Villa Nova de Famalicão, 

ha fajlorica de Basto. 

9.º Fate. 

10.º  Cebeceiras de Basto. 

11,06 42.9 As freguezias de que 
se compõe o concelho de Guimarães di- 
vidido em dous circulos. 

O distrício de Villa Real é dividido 
em 8 circulos " 


1.º Chaves. 

2.º Montalegre o Boticas. 
3.º Valpassos. 

4º Vil 


Poupa d'Aguiar, Ribeiri 
de Pena p ai de vi b 


5.º Alijó e Murça. 
6.º Pezo da Regoa e Mezhofrio. 
7.º Penaguião, Sabroza, o as fregue- 


zias do concelho de Villa Real, Abaços, 
Guiães e Nogueira. 

8.º Villa Réal, menos as froguezias 
acima ditos á ' 

A camara dos deputados só Lorna a 
tor sessão na segunda feira 25. 

A camara dus pares teve"sessão antes 
d'hontem 19 tractândo-sc unicamente de 
uma interpellação do snr. marquez de 
Niza ao snr. ministro das obras publicas 
sobre se o governo se propõe melhorar 
a instrucção theorica e pratica da agri- 
cultura. O ilustre ministro respondeu 
que tomava-este assumpto em muita con- 
sideração, mas entendia que não devia 
pedir ao parlamento auclorisação neste 
sentido sem ter estudado delidamente a 
questão, porque não queria apresentar 
uma medida incomplota e mal pensada. 
O «Diario» de hontem publicou os 
decretos demittindo de chefe da reparli- 


obras publicas o sur; Sebastião Ribeiro 
de Sá; o de guarda-mór da relação do 
Porto o snr. Manoel Joaquim d'Azeyodo 
Vieira, - 

A construeção do caminho de ferro 
que ligue a Hespanha com o nosso paiz 
é um assumplo a que em Madrid se pres- 
ta a maior considêração. Acabamos de 


que os deputados e senadores da Extre- 
madura celebraram no dia 15 uma reu- 
nião com o objecto de organizar uma 
junta central em Madrid, que d'accordo 
Com as que já se constituiram em Bada- 
joz e demais pontos da provincia pro- 
movam e aetivem quantas resoluções se- 
jam necessarias para 'o melhor exito da 
construeção daquella linha ferrea. 
Parece que sempre teremos um im- 
portante melhoramente de que carece a 
alfandega e o commercio de Lisboa—uma 
pontede desembarque (jetéo.) O snr. mi- 
nistro da fazenda tem-se oceupado des- 
le assumpto e parece que approva o pro- 
jecto que ha tempo havia apresentado ao 
governo o engenheiro belga mr. De Lenne. 
Falleceu a snr.º condessa d'Anadia. 
As notícias, quo se tem recebido 
do Algarve continuam a sor bastante dos- 
favoraveis. O preço das subsistencias 
uugmenta de dia para dia, muitas .cul- 
turas se considerâvam já perdidas , e por 
toda a parte faltava o trabalho. Os ope- 
rarios offerecem-so para trabalhar, e não 
achando quem os empregue. passam a 
pedir esmola, Esta lamentável situação 
incute serios receios, e não cessam de 
fazer-se instancias ao governo para que 
tome algumas providencias. 
Receberam-so noticias de Macau de 
16 de Fevereiro. O governo de Sião as- 
signou um luactado de commercio com 
o-nosso governo fuzendo-nos as mesmas 
concessões que havia feito ans Estados- 
Unidos, França, c Inglaterra. Em Macau 
foi eleita a nova camara municipal, o 
commercio achava-se n'uma sifuação pros- 
pera e nos cofres publicos haviaum de- 
posito do cerca do 100 contos, achando- 
se pagas todas as. despezas do serviço. 
Nos fundos não houye hontem alte- 


ração nolmyel. a 


“NOTICIARIO, 


Passageiros, — O vapor «Lusita- 
nia», entrado hontem pelas 9 horas da 
manhã, vindo de Lisboa, condusiu a seu 
bordo 102 passageiros; entre os quaes os 
seguintes : 

— Francisco Maria da Cruz, e seu ir- 
mão, Eduardo Ernesto de Campos, An- 
tonio Joaquim da Costa e Sousa, D. 
Thereza Candida da Silva Ferreira, 2'sua 
irmã, Henrique Maurício Jorge Lima, 


ria Pinto, Manoel José Pinheiro de Mei- 
relles, D. Joaquina Rosa Maria Fidanza. 

Sociedade Humanitaria. — 
Amanhã pela 1 hora da tarde terá logar 
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do visitantes estrangeiros e dos difieren- 
tes pontos de Mespanha. 

De todas as cidades de Portugal, a 
do Porto é incontestavelmento aquella em 
que «com mais sumpluosidado se sole- 
mnisam as ceremonias'da Semana Santa, 
pelo modo: que mais ajusta á soverida- 
do christã, 

Não offerecem nada de notavel em 
quanto a procissões, porem nos Templos 
ostenta-se toda a magestado do culto re- 
ligioso, não só nos adornos & ceremo- 
nial, como na grando concorrencin do 
gente de todas us classes o condicções, 

E parece que de anno para anno tres- 
ce o esplendor d'estas solemnidades, - 

Este anno houve na quanta feira of- 
ficio de trevas na Mizoricordia, e em 
outras igrejas. ú 

Na quinta feira houve exposição e 
endoenças em 1/'diversos tomplos, e em 
todos deslumbrava a luz de centonaros 
de velas, fazendo sobresnhir os-ricos 
adornos. Juntava-se ao perfume rveli- 
gioso que lodos respiravam, o perfume 
das flores, -d'immensas, jarras, que aro- 
matisavam o sanctuario, 


Nas igrejas onde fovc logar a cere- 
mônia do lava-pedes, estavam patentes 
banquetas cobertas de grandes jarras e 
bacias de prata, entremeadas de finissi- 


feitadas, collocadas em salvas de «prata, 
dando assim ao todo um ar de riqueza 
e sumptuosidade, E: 
Apezar da muita chuya, em toda a 
tarde de quinta feira, as igrejas onde se 
celebrou officio d'endoenças, já às 4 da 
tarde não podiam conter mais gente. Bra 
immenso 0 povo que se apinhava nas en- 
tradas sem poder romper para dentro. 
Na quinta feira Santa, á noite, sa- 
hia em outro tempo, da igreja da Mize- 
ricordia, a procissão chamada dos foga- 
vdos, que antes de recolher visitava seis 
igrejas, nas quaes se cantava o jmiserere. 
Fompublages Osta procissão de dous an- 
ores com*o Senhor Beco-Homme ,'e o 
Senhor Crucificado. Nesta procissão viam- 
se sempre muitos penitentes descalços, 
arrastando grossas correntos de ferro, 
com ossos humanos atravessados na bo- 
ca, caveitas nás mãos, etc. Chamavam- 
ho dos fogaréos por que hia entre duas 


Houve lava-pedes e sermão do mandato 
em 6 igrejas, o malmas qua 4. 


alas de farricocos, quo levavam no topo 
do grandes varas uma espacio de fogavei- 


mas toalhas vistosamente enroladas e en- 


ros de ferro, com alcatrão a arder. Esta 
procissão não tornou a sahir desde 1832. 

Na sexta feira alé ás 10 da manhã, 
continuou nas mesmas igrejas em que a 
houye na vespera, a exposição do SS. 
dentro da Cásula, ou urna, formada de 
laminas de espelho e guarnições doura- 
das, com raios, resplandecentes á luz 
de centenares de velas. 

Este anno, como de costume, ape- 
zar dos amiudados choveiros, ainda era 
muita a gente quê na 6.º foira pela manhã 
visitava as igrejas, 

Depois das dez horas começou 0 of- 
ficio de paixão, que se celebrou, desta 
vez, em 13 igrejas, fazendo-se na' dos 
Terceiros do Carmo e na da Trindade a ce- 
remonia Sepulto-Dômino, a que precede a 

rocissão do enterro, em que vaio Senhor 
torto, seguido da Senhora da Soledade. 

Esta ceremonia é imponente, e com 
aquella severa o mageslosa tristeza, que 
infunde profundo respeito. 

- Na quinta feira serviram pela pri- 
meira vez na igrejs da 'Prindade os no- 
vos paramentos, que são d'uma riqueza 
e primor de trabalho admiraveis. Só o 
frontal tem na bordadura a oiro, um 
trabalho de dois annos, e é, no sgu ger 


cão de. manufacturas do ministerio das|- 


ler num acreditado jornal “hespanhol, |- 


Placido Maurício Jorge Lima, Jorge Chas- 
ter, Lourenço José Ribeiro, Antonio Ma- 


na “casa do Clul Portuense a sessão an- 
niversaria da Real Sociedade Humanita- 
rio, no qual se fará a distribuição dos 
s conferidos pop actos do heroismo 

ulvação do nosso some= 


é Hlecimento. — Recobeu-so! 
le-hontem a triste notícia de Ler falloci- 
do na suu casa de Alpendurada o snr. 
visconde de Alpendurada ,- depois d'uma 
prolongada molestia, contra: a qual foram 
impotentes tados os esforços da medicina. 
Failemeia. — Por sentença do lri- 
bunal de Lisboa foram declarados em es- 
tado do quebra a contar de 3 dy Março 
ultimo os commerciantes d'aquella praça 
Collares & Irmão, com estabelecimento 
fabril de folha branca, metaes o outros 
objectos. Foi nomeado juiz commissario, 
o jurado Henrique Gerardo de Assis e 
curadores fiscaes provisorios os crédores 
Diogo Gorlando , 'o Augusto Miguel de 
Araújo, ) 

A fallencia foi aberta por upresenta- 
ção dos fallidos que declararam tprem= 
se visto forçados a cessar seus pagamen- 
Los commerciaes, expondo as causas do 
dosustre e juntando o balanço de seu 
activo o passivo. % 
Eoletim policial. — De 15 a 19 
tiveram lugar as seguintes accorencias 
policiaes de que tomaram conhecimento 
as respectivas administrações. 

No dia 15 foram presós pelo regedor 
da Victoria, Antonio Bartiosu e Joaquim 
Raphael, ratonbiros, pelo crime de toubo 
te um lenço. MRemettidos em 416 para 
o juizo criminal do 4.º districto. 
No dia 17 foi prosa pelo mesmo re- 
gedor, Anna Jonquina, por querer sedu- 


vina Ferreira. Romeltida em 
juizo criminal do 1.º districto. 
No mesmo dia foram presos pelo 
regedor de 8. Nicolau, Manoel Antonio | 
Lopes e Antonio Pereira, moradores em 
Villa Nova de Gaya, pelo crime do rou- 
bo, o qual consistiu em 2 copos, 1 gar- 
rafa com licôr, e 1 faca grande, a José 
Vicente morador na rua do Ferreira Bor- 
ges. Remoltidos em 18 para o juizo 
criminal do 2.º districto, - : ! 
No mesmo dia foram presos pela 
administração do 2.º bairro Manoel Mar- 
tins, trabalhador, e Maria Augusta, me- 
relriz, por altercação. Postos em liber- 
dade por ser cousa de pouca cons 
ração, Elvira da Silva, merotriz, por di- 
vagar de noulte. Posta em liberdade 
depois de admoestada — e José de Barros, 
gallego, por altereação. 

No dia 18 foram presos pela patru- 
lhm José Annil, gallego, por desordem ; 
6 Vicente Cardaso, por embriaguez — pelo 
regedor do Bomfim, Manoel 'Phomaz Coe- 
lho-e Gaspar Teixeira ; por suspeitos = 
e polo regedor de Santo Ildefonso Manoel 
Linhares, por suspeito , o qual se acha 
em custodia para averiguações. 

No dia 19foram presos pela patru- 
lha Manoel'Antonio o Umbellina Rosa, 
por embriaguez, : 

Moeda falsa. — Recebemos carta 


Prisão importante. — No dis 
20 do corrente deram entrada nas ca- 
deias de Amarante mais dous salteady: 
res, Antonio de Benzendros e irmão, per- 
tencentes à quadrilha do famigerado Jo- 
sé do Telhado. Dizem-nos de Amarante 
que estes dous sujeitinhos eram daquel- 
les asquem o seu chefe chamava firmes 
e que já mais desampararam o posto. 
Esta importante prisão é devida ao admi- 
nistrador daquelle concelho, que tem 
desenvolvido a maior actividade na per- 
seguição dos bandidos que por Lanto tem- 
po trouxeram aquelles povos no maior 
sobresalto. Foi elle o proprio que com 
uma escolta conduziu os dous salteado- 
res a Amarante. hd 

Continue o snr. administrador nas 


en ee er e te erre mam 


nero, uma obra muito para se ver o ad- 
mirar. ; 
Na sexta feira de lurde, não obstan- 
te o tempo chuvoso, sahiu da igreja das 
fuiras de S. Clara, para a de S. Fran= 
cisco, a procissão do Enterro, acompa- 
nhada por toda a tropa da guarnição, 
em grande uniforme, com os lamboros e 
bombos cobertos de crepe, — e as muzi- 
cas tocando marchas funebres. 
Um alvará da rainha D. Maria 1.º, 
da rainha 
que possuem us freiras de Santa Clara, 
determina que esta procissão seja acom- 
panháda por toda a lropa, que a esse 
empo se achar na cidude. . 
Todos os annos, em domingo de 
Ramos, mandam as freiras, para lem 
ça, o alvará em cima d'um taboloivo. de 
doce, ao general das armas, que lhes de- 
volvo o alvará. E" uma uzança que se 
tem conservado inalteravel, 


iros do Carmo, 


e-na da Boa Visgem, houve tambem ser= 


suas diligencias, que fará um bom ser- 
viço não só ao concelho que administra, 
p 2 todos os concelhos visi) 
em do paiz. Da puthoii 
esperamos que epndjnvará tambem 
esforças que está fqzendo aquele func- 
elomario para a coptura dos eriminosos. 

APemissões. — Forom demittidos 
os surs. Manoel Joaquim de Azevedo 
Vieira do lugar de guarda-mór da: Re- 
lição do Porto, e Sebastião José Ribeiro 
de Sá, do logar de chefe da Repartição 
de manufsciuras no ministerio das obras 
publicas, commercio e industria. 

O que deu logar a estas demissões 
foi a fullada questão la esgrivaninha da 
relação do Porto, pelo que se acham met- 
tidos em processo aquelles dous senho- 
res, e estão já pronunciados. Ha do desper- 
lar muito a enriosidade publica a sessão 
do jury em que forem julgados, 

Vasos de gmerra.—Da «Opinião» 
Navios de guerra construidos durante o 
governo do snr, visconde de Sá da Ban- 
deira.. É 

- Lorveta «Barthalomeu  Diasp , 1227 
toneladas, força de 400 cavallos. — Gons- 


truida em: Inglaterra. os 
1042 toneladas, for- 
cayallos. — Construida em Tn- 


Corveta «Sagres», 
ca de 500 
glaterro. 


zir uma rapariga menor por nome Ludo-| val 
48 para'o|! 


Construida em: Inglaterra, com destino 
ao serviço de pilolagem ma foz do Tejo. 
Espera-se que venha para Lisboa em Abril. 
- Bote «Sslva-Vidas». — Construído em 
Inglaterra, com destino ao serviço proprio 
na barra na Lisboa. E dy 
Escuna «Barão de Lazartm», 200 to- 
neladas , força de 50 cavallos.— Construi- 
da mo arsenal de marinha, assim: como 
a respeeliva machina, que se acha já 
muito adiantado. E” a primeira embar- 
cas a yapor construida no nosso arse- 
nal. 


Palhabote «S. Thomé», 100 Lonela- 
das.—construido no arsenal de marinha, 
Destina-se para o serviço das ilhas de S. 
Thomé e Principe, EREASIIA, 

Palhabote «Bissau» 50 toneladas. — 
Construído no arsenal de marinha, e des- 
tina-se para o serviço de Guiné. ; 
: vento util. — O doutor Rabas- 
son, de Bordeos, inventou nm mecha- 
nismo que Pregncho, segundo dizem, to- 
das as condicções desejaveis para pre- 
parar as massas do pão, sem necessida: 
de do emprego de braços. E 

A descripção deste mechanismo é a 
seguinte : j á 

O amassador artificial é da maior 
singeleza, e mal se he pode dar o no- 
me de niachina ou mechanismo : consista 
em uma simples caixa de madeira que 
fecha hermeticamente, na qual se lança a 
farinha que tem de se amassar com a 
quantidade U'agoa e sal sufficiente : nesta 
caixa se colloca uma outra caixa, pu para 
melhor dizer, uma armação cylindrica, for- 
mada de engradados de ferro, cuja grandeza 
6 só d'uma terceira parte da caixa de ma- 
deira, Fechada esta, imprime-se um 
movimento de rotas ão por meio d'uma 
manivela, e no fim de 95 ou 9) minu- 
tos deste moyimento giratorio , ficam 
erfeitamente reduzidas a uma massa per- 
eita selecentos ou mil aprateis de fari- 
nha, com a agua correspondente. 

“O cylindro*ou caixa de ferro, substi- 
tue com mpita yantagem os braços do 
homem ou da mulher para amassar pão 
com mais perfeição e em menos tempo, 
reduzindo a farinha a massa de que se, 
faz pão de superior qualidade, 

A caixa pode ser de diversas gran- 
dezas. 4 y 


Hoje houve officio de Aleluia na Sé 
Cathedral é na Misericordia. 

Segundo o anligo uso, logo pela ma- 
nhã se-viam suspensas em cordas ou em 
paus, em dilferentes ruas, muitas figuras 
de homem, feitas de palha, com trages - 
velhos d'aclualidade;, - representando o 
Judas Iscariote, com uma saca na mão, 
que finge a bolsa dos 30 dinheiros, que 
foram o preço da sua traição, Todas es- 
tos figuras são recheadas de pequenas 
bombas explosivas. A 

Na Fertaria de Baixo appareceu um 
Judas acavallo, com alhornó, mala e es- 
poras, e um chapeu pontiagudo na ca- 
beça || y q 

Apenas os sinos nas Lovres, annuu- 
ciom à Alleluia, lança-se o fogo aos y 
das de botas, casacas é jaquetas velhas, . 
e por toda a parte se ouve um cerrado Liro- 
leio! Estas figuras, são assim em alguns 
minutos destruídas: pelo fogo e explosão - 
das bombas, no meio da grita e apupos 
dos ra si 

E d'esto 
tamo Porto, 


do conclue a Semana San- 


mão das lagrimas. di 
— Nestas igrejas a concorrencia era de 
abafar. E sempre assim, 


. O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


A! CARIDADE PUBLICA, 

José Ferreira de Sousa Pinheiro 
Carvalhoza, recommenda á caridade pu= 
blica Luciano da Costa Dias, morador na 
rua de traz das Almas de Santa Catha- 
rina n.º 42, o qual é vi 
enfermidade, que o impossibilita do tra- 
balho. 


Bento Mareos Pires, coadjutor da 
freguezia do Senhor de Bomfim, recom- 
menda à caridade publica a doente Maria 


Fortunata, moradora na rua Firmeza n.º) 


33, pelos seus padecimentos e muita po- 
breza ; uma pobre viuva e sua filha, que 
mora na mesma rua n.º 40 e a D. Ma- 
ria Quintino Lisboa Velloso, viuva do 
alferes d'Infanteriwn.º 5 Antonio de Sousa 
Velozo moradora na mesma rha de Santa 
Calharina n.º 477. 


João Pinto Moreira recommenda á 
caridade publica a quasi octagenaria e 
quasi cega viuva, Angelica Rosa Ramires, 
moradora na qua do Bairro Alto n.º 8, 
proximo ao Chafariz, de Villa Panda. 

Luiz Pires, morador na vua de traz 
da Capella das Almas de Santa Catharina 
n.º.94, 

A primeira já teve bens do fortuna, 
mas ustá hoje reduzida á miseria. 

- O segundo é um arlista, que não 
póde trabalhar, pon se achar entrevado. 


Antonio José da Costa recommenda! 
á caridade publica, Joanna Maria Nunes, 
“moradora na travessa das Almas de San- 
ta Catharina n.º30, que ha 6 annos está 
entrevada na cama e viuva na maior m 
seria com cinco orphãos de pai emãi, 
que se acham na maior penuria. 


J. B. Pissarro recommenda á cari- 
dade publica Ignacia Gaetana, moradora 
na travessa das almas-de Santa Catha- 


rina n.º 81, que se acha entrevada e ro-|S 


deada de cinco creanças, vivendo mise- 
ravolmente, ' k 


Alberto Pereira da Silva, recommen- 
da á caridade publica D. Carlota de Sá 
Gamposg viuva dem official do exercito 
moradora na viella do Anjo da Guarda n.º 
8, que se acha o seus 3 pequenos filhos, 
na maior infelicidade. 


Aos nomes que deixamos menciona- 
dos, e que já foram publicados em outros 
-numeros desta folha, addicionamos o 
seguiute : 5 

Bento Marcos Pires, coadjutor da fre- 
guezia do Bomfim, recommendas á cari- 
dade publica, Maria Rosa do Espiri- 
to Santo, viuva, moradora no fim da 
rua da Alegria defronte da quinta dos 
Congregados, na ilha chamada da Anna 
tendeira. e mai do 7 filhos menores, a| 
qual vive na maior indigencia sem Ler 
meios alguns para dar de comer a seus 
pobres filhos. — 
EXTERIOR. 

Recebemos folhas de Madrid de 18, 
de Pariz de 46, do Havre de 15; de 
Bruxellas de 15.. “ 

Os jornaes de Madrid publicam os 
seguintes despachos telegraphicos : 

LONDRES 44, — Quinta feira dissol- 
ve-se o parlamento. O gabihete de Vien- 
na aceita-o congresso com a condição-de 
que tenha por base o protocollo-celebra- 
do em Aquisgran em 1818 e o desar- 
mamento geral. : 

O conde Buol variou alem disto al- 
guns dos pontos propostos. A respeito 
do 4.º pede que o congresso se occupe 
sómente dos meios d'obrigar o Piemon- 
te a cumprir os seus deveres internacio- 
naes. ves 

2.º Que as 
evacuação dos Estados pontificios e á 
adopção das reformas propostas, não 
digam respeito mais que ás nações interes- 
sadas. 3.º Que a validez dos tractados 
com a Austria não seja posta na tela 


judiciaria. 4.º que se não alterem os 
tractados concluidos em execução dos 
do 1815. vie ra 

- BUCHAREST 16. — Descubriu-se 


uma conspiração contra a vida do prin- 
cipe Cousa. Diz-se-que os authores são 
austriaços. São nove, foram apanhados 
com a sua machina infernal. 

TURIN 46. — O marquez d'Azeglo 
vai a Parize a Londres, com missão ox 
traordinaria do governo sardo, relativa 
á questão do dia, . 

LONDRES 16. — Addiou-se para se- 
gunda feira a communicação relativa” 
questão europea. É 

Assegura-se que o desarmamento ge- 
ral procederá a reunião do Congresso. 

VIENNA 16. — Diz-se que abtivera 
bom exito em Berlin a missão do archi- 
duque Alberto. * 

- Hoje designa-se Carlsruhe, como ci- 

dade escolhida para a reunião do Con- 
grosso, - 
Dizem de Berlin, que se a Austria 
continuar a pôr obstaculos, o Congresso 
se reunirá com os representantes das ou- 
tras quatro grandes potencias, 

VIENNA 16. — O archi-dugue Gui- 
lherme deve ir com uma missão a 8. 
Petersburgo. 

LONDRES - 
a Sardenha cesse Os seus 
voluntarios. ê ER 

A França respondeu ao pedido que 
não fez nenhum armamento extraordi- 


16. — A Austria pede que 
alistamentos 


particularidades relativas dt 


Todas as nações, menos a Turquia 
ea Áústria, reconhecem a eleição de 
jouza. 
John Russel, no seu discurso nos 
eleitores, ataca o procedimento da Aus- 
tria; diz que não approva a guorra, e 
deseja que a Austria conserve as suas 
possessões italianas, porem deixando o 
resto da Italia livre da sua influenci 
de adquirir liberdades constitueionaes. 
LONDRES 15. — Os Consolidados fi- 
cam a 94 “A (a baixa). Ê 
PARIZ 16. — As noticias recebidas da 
Ilalia fuzem temer proximos acontecimen- 
tos, apesar de que o governo e aulhori- 
dades da Sardenha procuram calmar, por 
todos os meios, o espirito hellicoso do po- 
yo. Vendo um exercito de 250:000 aus- 
triacos na Lombardia, e a difliculdade 
que a Austria mostra de lransigir em 
algumas "questões que formam as bases 
preliminares para a formação do Con- 
gresso reina nos estados italianos completa 
desconfiança sobre as suas intenções. 

Os jornaes francezes e belgas não adian- 
tum nada a estas noticias. 


Diz o «Clamor Publico» de Madrid, 
que parece que uma casa ingleza inte- 
ressada no cominho do ferro de Lisboa 
á fronteira hespanhola, o oulra belga, 
tractam de se apresentar na: licitação do 
caminho de fervo da Estremadura hespa- 
nhola, se os povos interessados prestam 
o seu apoio; e que para o mesmo fim 
se projecta formar outra empreza de ca- 
pitalistas estremenhos. 


Es 
ARTE COMMERCIAL. 


“ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
aBniL 20, * 


R DE JANEIRO —Na barca Flor de S. 
Simão, Antonio José Torrinha ; 4 caixas com 
diferentes mercadorias ; CG. N. Kopke & CG, 12 
vol, com vinho; Prantisco Caetano da Silva, 
4 quintos com vinho, | N f, 7 
“IDEM.—Na barca Faria 1.º, Manogl Luiz, 
6 caixões diversos. ç 
IDEM.—Na barca Ferreira Borges, Manoel 
Iglesias, 60 ancorelas com azeilona, J4 sac- 
cas com rolhas: B, d'Azevedo Leitão, 101 vol. 
com 20 pipas e 1 canada de vinho. 

IDEM. —Na gal. Sublil3.º, Manoel dos Santos 
Romanos, 3 caixas com palilos e escovas ; 
dpigulo José Soares Romeu, 3 ditas com pa- 
tos. y 

BAHIA.—Na barca Conceição, Eduardo da 
Costa Correia Leite, 35 pacotes com corda 
de linho, e 38 barris com pregos, e 3 cai- 
x0es com palitos: A, J. dos Santos, B caixas 
com dillerêntes mercadorias: CG. Pinto Leite, 
1 quarto com vinho: Antonio José Torrinha : 
3 caixões com linha. 

PERNAMBUCO, —No br. Matlos 1.º, José 
Pereira Carioso, 4 caixas com ferragens 100 
barris com chunsbo, F S 

IDEM.—No br. Harmonia, Antonio Ferrei- 
ra Meneres, 80 quartos e 3 quintos de vinho : 
Antonio Jnsé Tortinha, 2 caixões com pentes 
e linha ; Antonio Pinto de Raria, 4 barril com 
presuutos. TN ge de 

Na barca Douro, Antonio José 
Torrinha, 3 caixões conr linha 

S. PETERSBURGO.—Na esc. Deolinda, D. 
M. Feuerheerd Junior & G, 220 quintses de 
cortiça. 

MONTREAL.—No H. Novo Activo, Sande- 
man & C, 47 vol. com 21 pipas, 3 alm, o 
3 com. do vinha. 

RIGA.—Na gal. Prudenter, Ierdeiros de 
M. de Clamouse Broune, 2 e meia pipa de 
vinho: Antonio Pereira da Cruz, 5 milheiros 
de sal. q a 


MANIPESTOS EM 20 DE ABRIL, 
C. M. 274-—Figuei H. Mentor, 61 ton.. 
e. José d'Bliveira, carga: 11 barcos de pedra 
de cal, 
«6, M. 275—1demi—R. Janota, 97 ton., c. 
José Gonçalves, a Marcelino Pins & C., corga: 
15 barcos de pedra do cal. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
q DESCARGA. E 


ABRIL 20. x 
[ORE 


NEW-CASTLE.— Esc. Louise, 
Reckmann. ; 
GLASGOW.—Esc. Maria, 6. James Black. 
SETUBAL.—H. Protector, e. Bernardo Joséy 
OS, 


TERMOS DE CARGA. 


aunic 19. e 
HAMBURGO.—Galeota Feika Jantinas 69 
ton, e. E. J. Mulder. 


JDEM 20. E 
LISBOA E MADEIRA .—H. Senhor da Boa 
Fortuna, 110 tou.; c. Manocl Maria da Gon- 
ceição. E 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
EM 20 DE ABRIL 

Assucar—T caixas, € O saccos. 

“Arroz —126 saccos. q 

Coutos em cabello—2423. z 

Sementes oleosas—21 saccas de carrapato. 

Doce secco e de calda —197 arrateis em 
saixinhas e: frascos, 

Arroz—600 saccas. 

Chapa de ferro—75 feixes, 26 dilos de 
folha, e 46 ditos d'arcos, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— ABuIL 20 — 
Manifestado para deposito. 

897 pipas 15alm. 9 can. de yinho. 
33 » 0 » 0 » de aguardente. 
Despachado para consumo : 

No Porto. 
89 pipas 10 alm. 6 can. de vinho maduro, 
ASR ande » de vinho verde, 
20 almudes d'aguardente, 

Pespachado para exportação : 
1 pipas, D alm. 3 can. de vinho de 1,º 


Rendimento da alfandega no dia 20 de 
Abril ; 
5:7588480. 


MERCADOS NACIONAIS. 
- PORTO 23 DE-ABRIL. 


“lr da Sliva Marques, e Palusca, c. José 


» RIO DE JANEIMO POR LISBOA. — Barca É 
Flor do Porto, c. Manoel Gavinho da Cruz.|c 


Dilo das Ilhas... T4O 750 
Feijão branco. 760 
» vermelho. 840 580 
»  rojado... - B40 880 
» frade... 660.700 
»  amarello. = 960 1000 
Milho, .. 1. 50 580 
Centeio. 450 ATO 
Cevada. . 450520 
Batatas [arroba . 1) 


36 
43200 48300 


PARTE MARITIMA. 


” PORTO 23 DE ABRIL. 

Hoje ás 6 horas da manhã achava-so-lóra da 
barra à barca ing. Theodore. q 

A's 7 appareceu um br do N. O vento 
é oeste brando e*o mar agitado. 

— Consta por participação Lelegraphica 
que hoje entrou no Tejo o pag. ing. «Sultan», 
procedente de Soulliampton. “ 

A iuala para o Porto chegou hoje de Vigo. 


Azeite [almude) 


No dia 19-0 cah. S. José varou na praia 
de Villa do Conde, perdendo-se o cartega- 
mento de sal e soffrendo o casco bastante ava- 
ria. O cah. vinha de Lisboa. 

O cah. Conceição Feliz, procedente de 
Villa Noya de Portimão, com carregamento 
de figo, cortiça e pedra de cal, tambem varou, 
sofirendo bastante avaria no casco e no figo, 
- O temporal desabrido de 3.º feira produ- 
ziu muitos sinistros e avarias na nossa cos- 
fa. Alem dos que já noticiamos acontecidos 
na bavra de Vianna temos a nerescentar o 
naufrágio da rasca Encantadóro, na barra 
do Caminha. A rasca havia sahido des- 
e ultimo porto no Domingo para Aveiro, com 
carga de milho. mas por causa do lempo- 
ral Leve de arribar e entrando na 3.º [eira 
pelas 7 horas da noute sem piloto e com 
muita vazanle encalhou dentro do porto, e 
perdeu-se com a carga de milho que levava. 
A tripulação salvou-se felizmente, 

— O br. Alegre, que sahio deste porto 
para Mossamedes em 27 de Oulubro chegou ao 
mesmo porto com 98 dias de viagem sem no- 
vidade. 

— A 11 d'Abril, sahio de Gravesend para 
Lisboa o Salineira d'Aveiro, c, Gomes, 

— A 9 chegou a Torbay.o Emily, c. Biggs 
procedente de Shields para Lisboa. 

— A 10 entrou em Jersey o Harmony 
c. Messervi procedente do Porto, e em Bri; 
Lol o Argus, c. Gambrill de Lisboa. 

— No mesmo dia entrou em Cardiff, pro- 
cedente de Lisboa o Thetis, c Chersanaz, é 
em Syansea, procedento de Villa Real de 
Santo Antonio o Pretendido, c. Pereira. 

— Em 6 entrou em Riga o Carl & Julio, 
c. Scheffer, procedento do Porto. 

— Em 7 entro em Hamburgo o Oliveira 
8.º, e. Jones, procedente de Selubal, ce em 
8 o Alliance, €. Meyer, procedente do Porto. 
— Em 1 d'Abril entrou um Palermo c 
Commodore, c. William procedente de Lis- 
oa. 

— A 15 de Março sahio de - Constanli- 
noplaº para Lagos o Prosper, c. Hjorth. 

=— No dia 11 d'4bril entrou em Falmon- 
th o Trovador, c. Mendes, procedente de Per- 
nambuco, tendo perdido durante a viagem 
as vergos do mastro grande é sofírido outras 
avarias. Ee 
— O «Lloyds,» referindo-se a uma par- 
licipação telegraphica de Guertmasoy datada de 
[11 do corrente diz que perto de Sork o 
culter Engle apanhára uma pipa de vinho 
de Lisboa com a marca A a em cada lam- 
po, ca marca VP junto do, balaque . 

- — Em 11 chegaram a Londres a Racoon, 
e. Mundy procedente de Lisboa e o Qndi- 
ne, c. Cargill de Setubal. 

— Em 8 entrou em Cuxhaven o Jeune 
Zoé, c. Convey procedente dé Lisboa. 

No dia 20 entraram em Vigo arriba- 
dos por causa do tempo as Seguintes embar- 
cações : : 

Nascas Nossa Senhora do Pilar, e. Sllves- 
Pe- 
reira. ambas procedente de Caminha para Avei- 
ro, com-carregamentos de milho—H. Victoria, 
ce. Domingos da Silva, proceilanto de Lisboa 
para Caminho, com lastro de pedra — e Rasca 
Adelaide, 6, André da” Casta “Freire, proce- 
dente de S. Martinho para Vianna, com lastro 
de pedra. b: é 

amem 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 17 DE AB 
ENTRADAS. 
ANTUERPIA.—Vop-paq-ing. Marie Stuart. 
MOSSAMEDES —Vap-pag. Africa. 
SETUBAL —Bat. Joven Margarida, vinho, 
IDEM.—H. Eslrella do Sado, madeira. 
: SAHIDAS. - 
FARO.—H. C. Bomfim, (rigo. 
AL.—H. Lanceiro, lrigo. 
. Esperança, assucar, 
Lug-esc-ing. Dee, lastro. 
. Nova Sociedade, madeira. 


BIL. 


SINES.—Esu-ing. Pet, lastro. 
TERRA NOVA.—Esc-ing. Byjon, lã. 
NEW-YORK.—Esc. ing. Escourt, vinho. 
STOCKOLMO —Br, sueco Paul, sal. 
CONSTANTINOP —Br Jonio Polexeni, sal. 
Pat. S. José, vinho. 
É ing. Wyvern, cortiça. 
VIANNA—H. S. Antonio. encominendas, 
MARSELHA. —Barca nap. El Gionnni, purgueira. 
SOUTHAMPTON.—Vap-pag-ing. Tagus 
ANTUERPIA:—Vap-pag-fr. Algorie. 
CAMINHA.=Pat. Seixas. sal. 

IDEM 48. 


, ENTRADAS. 
PIGUEIRA.—Bat, Tentativa, madeira, 
IDEM, —Bal. Joven Amelia, madeira. 
GIBRALTAR —Gal-hol. Verwisseling, lastro, 
MADEIRA.—Palh, Coincidencia, assucar, 
SETUBAL. —H. Plor de Alcacer, lrigo. 
MILFONTES —H. S Vicente, cepa, 
IDEM.—Bal. S. José, cepa. “ 
IDEM.—Bat. Tentadora, corvão. 

DO MAR DA BARRA.—H. Esperança. 

* SAHIDAS. 

S. MIGUEL.—Br Flor d'Angra, vinho. 
IDEM —Pat. Lima, pedra: de cal, 


AROHANGEL,—Eso-pruss. Sther Deron, sal. 
NANTES. —Esc-fr. Siréne, lastro . 
IDEM 1 
ENTRADAS, 


MILFONTES.—M. S. d'Alalaya, cepa, 
LIVERÊOO) Vap-pag-ing, Franckfort 
IDEM.— Vap-ing. Arno. 
MARSELHA.—Vap-paq-ft. Reine Matbilde: 
S. JOSÉ DE IMBAMAR —Br-esc. Flor d'Angra. 
PORTO.—Vap-pa: ilania. 

ILHA TERCEIRA Joven Arlhur, lastro, 


Nada sabio, 


a 


* PORTO 20 DE ABRIL. | 
“Nada sahio nem entrou a barra, 
* IDEM 21. 


ENTRADAS. 


mario, 5 : 


Farinha de milho, 580 600 

Trigo da terra.. 880 900 
» serodio 820 850 
»  barbell 80 

Trigo d'America. so 


SETUBAL, 7 dias —H. Luz do Dia, c. Faria, 
sal ao meslro É y 


R. DE JANEIRO.—Gal. braz, Indianna, lastro. | * 


IDEM. 8 dias.—IH. Duarle 1.º, e. 
au mestre, GA. 
LISBOA, 7 dias.—N.. Feliz Destino, c. Carmo; 
barro e encommendas. 
Nada sahio. E 


RR $ 
- ENTRADAS, 
LISBOA, 1 dia—Vap. Luzilania, 
passageiros 


encommendas, a A, 
Nada sabiu. 


ANNUNCIOS. 


Edital. 


Henrique Daniel Wenck, escrivão da mesa 
grande d'Alfandega Grande de Lisboa, 
& Director interino'da do Porto, por 
Sua Magestade El-Rei que Deos Guar- 
de ele. Ê á 
AÇO saber que tendo-me requerido Pe- 
dro Antello, negociante desta cidade, 
lhe concedesse o despachar setenta sac- 
cas com arroz, resto de cem saccas com 
a marca A, vindas de Liverpool pelo 
vapor inglez «Minho,» das quaes se lhe 
desencaminhou o conhecimento; é pelo 
presente chamada qualquer pessoa” que 
se julgue com direito ás mesmas saccas 
com arroz, para no prazo de trinta dias 
o vir deduzir perante mim, findos os 
quaes se concederá despacho, e se fará 
entrega “das referidas saccas ao supra 
dito requerente. 
E para assim constar mandei passar 
este e outros d'igual theor, que serão 
afixados nos lugares do estillo pelo oM- 
cial competente, q 
Alfandega do Porto 42: de Abril do 
1859. E eu José da Silva Monteiro, Es= 
erivão do Expediente subscrevi. 
Henrique Daniel Wenck. 
(687) 


UEM tivér cm seu poder um guarda- 
chuva, quasi novo, deixado hontem 
no côro da igreja da Trindade, póde en- 
tregalio no escriptorio deste jornal. 


E” a proxima segunda feira ha assem- 
blea geral da Empreza Portuense de 
Navegação a Vapor, para resolyer defi- 
nitivamente a proposta que, por circular 
Toi communicada aos snrs Accionistas. 
A reunião é na sala da Associação 
Commercial ás 14 horas de manhã. 
Porto 23 d'Abril de 1859. 
Francisco José Coutinho. 
* Secretario. 
[724] 


Loteria de Lisboa. . 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, c defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 2 de 
Maio. (402) 


. 


M a rua nova do Almada n.º59 alá, 
se recebem hospedes por preços com- 
modos. 57 


(rem pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na. 
rua dos Banhos com os n.º 39e 
40 com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas! 
com n.º 1 e outra sem numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho de Baixo com on.º1, que se com- 
põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 140 
e 141. (512) 


LAVAM-SE LUVAS, 


ORNANDO-AS como novas, de 80 a 100 

rs. o par. Desengorduram-se golas 
de casacos, tiram-se nodoas a quaesquer 
velidos de seda, lã, linho ou algodão. Na 
Cordoaria Velha n.º 52, 2º andar, de- 
defronte da capella de N. Senhora da Es- 
perança. (046) 


CURADOR fiscal provizorio da mãssa 
fallida de Bernardo José Machado, 
faz sabera todos os'snrs. credores da mes- 
ma massa, que o snr. Juiz commissario 
da fallencia" assignou o dia 18 do cor- 
rente mez de Maio-pelo meio dia, para 


para deliberarem sobre a verificação de 
oreditos e mais-diligencias legaes. - (700) 


Narua dos Inglezes n.º 
52, ha para vender garra- 
fas de 1 e! quartilho e de 
3 quarteirões de muito su- 


perior qualidade. (662) 


Sampaio, sa] 


|de- 


se reunirem no Tribunal'do Commercio, |- 


OR accordo dos interessados todos 

maiores, e competentemente repre- 
sentados no inventario por fallecimento 
de Joaquim José Pacheco d'A guiar, se tem 
do arrematar em praça publica do juizo 
peito da. 2.º vara no. tribunal da 
rua do Almadan.? 66, no dia 4 de Maio 
proximo ao meio din, seis propriedades 
de casas com os n.º 6 a 19, sitas Lodas 
na rua das Agrinhas no sitio do Serio, 
freguezia de Paranhos, com seus sobra- 
dos e lojas para dormida de gado, quin- 
tal com poços e mais pertenças, o que 
tudo constitue um só prazo, com o foro 
annual de 58700 rs. é o dominio de 5 
um ao reverendo cabido de Cedofoita; 
as quaes propriedades se acham todas ava- 
liadas livre de seus encargos na quantia 
liquida de 1:3488800 rs ,o se procede á 
mesma arrematação, como fica dito, a re- 
querimento amigavel dos mesmos inte- 
ressados, uma vez que o preço que ob- 
tenha em praça convenha aos interessa- 
dos, que nesse. aeto per si -ou competen- 
temente representados, tem de ser pre- 
sentes, e do mesmo inventario é escrivão 
Francisco Vaz d'Oliveira, na rua do Al- 
mada n.º 181, aonde se acham os ti- 

(698) 


tulos.. 


Attenção. 

TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victarina da Conceição Ferreira, : por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar. 

PN da E, 


Attenção. 


0 Negociante João Martins Gomes foi 
declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforma a sentença do mesmo Tri- 
bunal: de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. 

P.N.da F. 

RR) 


VINHO DE XERES ENGARRAFADO. 
VEESE na“rua de S, Francisco n.º 


(464) 
N VOLTA em VillaNova de Gaya n.º 60 
a 62, vendem-se arcos de ferro para 
pipas, e para costaes de corlica, por preço 
muito commodo e de muito superior qua- 
lidade. ê (58) 
RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
“toaria, muito antigoymuito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se jgual- 
mente à casa em que so acha.o mesmo 
estabelecimento, na tua da Bainharia, desde 
o dia de S Miguel, proximo futuro em 
tiante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se contractar, pagando O juro e dando ga- 
rantia satisfactoria, à quantia por que se 
convencionar o trespasse. F 
Quem pertendor, dirija-se ao escripto- 
ria d'aste jornal, aonde se lhe dapão todos 
os esglareeimentos precizos (407) . 


JENDE-SE uma | ropriodade 
de casas na rua da Boa-Vista 
n.º 182 a 184, tem bom quin- 


tal, ramadas, arvores de fructau agua : 
quem pertender falle na mesma as 
tardes q (671) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 e 27. 


EGBBEU um rico sortimento. do: fazen- 
das proprias da estação. (673) 


DUARD Kebo & €.º nas Taipas n.º 6, 

tem para vender cerveja Ingleza branca 
e preta da fabrica de Bass & 0.9, agua de 
colonia do J. M. Farina, legitima gono- 
bra de Holtanda o vinho de Champanhe de 
superior qualidade. (652) 


CAMARA Municipal de Villa do Conde, 
Hi] aulhorisada pelo Conselho de Districto 
vende em hasta publica nos Paços de seu 
Concelho no dia 27 d'Abril corrente pe- 
las “9 horas da manhã e dias immediatos 


losfóros em dinheiro, que possue na fre- 


guezia de S. Christovão de Rio-mau, na 
importancia de 748225 rs. pagos por di- 
versos cazeiros, avaliados em altenção ao 
laudemio da lei que todos tem, no capi- 
tal de 2:969H000 rs. o que faz pu-. 
blico para conhecimento de quem “inte- 
ressar. Ni, 
Villa do Condo 5 d'Abril de 1859. 
3 O Presidente 
Bento de Preitas Soares. + 
(684) 


PARA O PARA” 
(Brazil,) 


RECIZA-SE para a cidade do Pará (Bra- 
" cil), de um relojoeiro, professional 
na sua arte: quem se achar nestas cir- 
cumstancias dirija-se à rua de Bello-monte 
n.º 84, ou á rua do Principe n.º 142, 
onde se fará o competente ajuste. (621) 


Q EM pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 

E quintal e mais pertenças, na-Cal- 
cada de Monchique n.ºº 42 e 43; falle 


na rua das Congastas n,º 154, (65) 


F 


ABRICA MECHANICA 


MOAGEM, PÃO E BOLACHA 


PREMIADA COM O PRIMEIRO PREMIO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DE 1857. 


ONTINUA a fabricar, com a maior limpeza e perfeição, empregando sómente as 
farinhas mais sas e de melhor qualidade, Pão — Biscouto — Bolachinha e Bo- 
Jacha d'embarque, a saber : 


PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMEIRA QUALIDADE. 


Ao modo portuguez, francez, ou inglez, de arratel ia 50 rs. 
o AA »  de8onç a 25 rs. 
My o» » » do 5 onç. a 15 rs. 
PÃO de segunda qualidade. «ado arretel a 40 ps, 
» » Ep «de 8 onç. a 20 rs: 
SB) » EM «de 4 onç. a 10 rs. 
PÃO torrado excelente para sopa. arratel a 60 rs. 
» doce. ao arratel a 100 rs. 
» deleite) arratel a 60 rs, 
BISCOUTO de veq Ê a 240 ts. 
BOLACHINHA de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs. 
» » ga ». a 160 rs. 
» — d'ervadoce para cerveja 1140 rs. 
» para chá ou lunch 3.º » a 120 is. 
4 » » e» 4 y a 100 rs. 
BISG do tostae doco de 70 rs: o arratel até 120 rs. 
BOL.º da Camara... coco arvalol a 80 rs. 
PÃO branco torrado. . arratel a 60 rs. 
BOL.º ou BISC. para embarque 1.º qualidade a 70 rs. 
» » it? 2. Dodi a 60 rs. 
» » ug » a 50 rs, 
» ERRA » PR ad a 40 ps, 
BISC. de milho simples para embarque quintal as 
»  » trigo de tosta » » a 


N. B. Toda esta 


var em viagens longas. 


bolacha 


* Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais d'uma arrroba. 
Deposito e Agencia no Porto, rua de S. João Novo n:º 32. 


A Fabrica Mechanica - 


é preparada e secca de modo que so possa conser- 


Estabelecida em grande escala, e provida com machinas «novas e melhoradas, 
olfereco ao publico vantagens, que não estão ao alcance de outros estabelecimentos 


desta. especie. 
As massas 


lação, 
e diario) pezado e de 


Os seus fornos do systema Roland, d'um custo excessivo, e grande prefeição; 


ara a fa- 


as estufas e demais 


alimento indesp 
difhicil digestão. são 


utensilios, de que se tem provido a todo o preço 


reparadas com farinhas geralmente moidas dentro do establecimeu- 
to, de trigo sem defeito e simples, excellente agua, é por meio de machinas movidas a 

or, tem, alem de maior prefeição, a grande vantagem de evitor a usual manipu- 
geralmente immunda e incompleta, que torna o pão (/ 


va- 


ensavel 


bricação do pão, e das muitas variedades de biscouto de cha, bolachinha e 
bolacha para embarque, dão em resultado, não só a excellencia e limpeza do genero, 
mas a economia de lompo, que o tornam necessariamente mais barato e melhor. 
Vende-se e recebem-se encommendas para as províncias ou embarque, na Fabri- 
ca Villa Nova de Gain, e na sua agencia e deposito, no Porto rua de 8, João Noyo n.º 


32, esquina da Ferraria" de Baixo; onde tambem se recebem ordens p 


do pão diariamente 


em cazas dentro da cidade ou em Villa Noya. 


VENDE-SE tambem em VILLA NOVA á volta na rua, Direita n.º 4, 
NO PORTO rua-dos Inglezes n.º 4 -— Porta do Olival 212 — ua de Cedo- 


foita 372 — Largo do Campo Pequeno 13 — Dito 24 — Cedofeita (ás Aguas Ferreas 


ara entrega 


) 


208 — rua; da Lapa: (Campo de Santo Ovidio) 43 rua da Agua-Ardente 162 — 
rua de Camões 1 — Largo da Batalha 24. ag) . É 
MASSARELLOS rua da Restauração n.º 3 — Paixão (Caes das Pedras) 8. 
. i (722) 
LISTA DE PREÇOS DA FABRICA 
5 DE 
EM VILLA NOVA DE GAYA, ; 7 
5 Cervejas 
e FEITAS DE CEVADA GRININADA E suRULO ESTRANGRINO. 
XXXX (Cerveja branca VEdimburgo) » por meia garrafa. 80 
» » » » e por” garrafa 460 
XXX (Cerveja branca ou preta d'Bdimburgo por meia garrafa 70 
o ». >» a por garrafa 140 
XX branca, ou preta (Dublin Stout) -- por meia garrafa 60 
» » » » » - por” garrafa 120 
» » » » » por almudo 2:880 
x » >» j 3 por meia garrafa 50 
» » » por garrafa 80 
» ps » por almude 2:400 
Por botija a... ..scscos cememe none atenas ensinenas - 300 e 360 
= VINHOS PUROS 
(Do barão Forrester.) 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS. 
Do Porto 1812. : A . por garrafa. 750 
» 4822 » » 750 
» 4830 RR», » 600 
» 48% Ad: 5) » 600 
» (4 cuchos) SRA 8 450 
» (3 cachos). Ra»; » 300 
. » (2 cnchos) Vinho de meza. asda » 200 


(Do Barão de Forrester ' 


PREMIADOS NA; EXPOSIÇÃO. UNIVERSAL DE PARIZ. 


Azoito em frasco, fino para uso-de meza.... 


» em garrafas de 


Vinagre em frasco, fino para uzo de meza 


Vinagro de 2.º qualidado em gar! 
a de 1.º» = 


CONSERVAS -EM VINAGRE, de varias qualidados do 200 a 240 por vidro. 


Excellente e Lustrosa 


quartilho e meio. (sem garrafa) 


rafas de quartilho e meio. (sem garrafa) 
» de +» » » » 


Graxa à Ingteza. 


Desconto razoavel sobre vendas por grosso. Es 
Recebem-se ordens em Villa Nova de Gayá, ma propria fabrica, 
NA AGENCIA NO PORTO, — Rua de Bellomonte n.º 74, e no DEPOSITO PRIN- 


CIPAL, Rua de S, João Novo n.º 32, 


- 


(inclusivó o-frasco) 240 


240 


» (inclusivé o: frasco) 360 


150 
24) 


(123) 


— UV CONMERCIO DO PORTO. 


RECISA-SE d'uma 
ir para a Babia. Esta não deve ter miis 
de 30 a 40 annos de “idade: deve ter 
bom comportamento, e saber bem de cos- 
tura e engommar ; a que se achar nestas 


ada que queira 


da Peinceza n.º 38, 
seu ajuste. 


preços commodos. . 


para tractar-se 0 


vellas de cebo, pomada, cebo em pio por 
E Toa R 20) 


- 


ESP INAETT V D 
OAQUIM Victorino Ribeiro o Silva, e 
Joaquim Victorino Vianna, aceitando 
us disposições testamentarias da sua sem- 
pre adorada e querida espoza e mái D. 
Isabel Augusta Vianna Ribeiro e Silva, não 
puderam fazer convite; e não obstante tem 
elles hoje de agradecer a quem tão obse- 
quiosamente se dignou assistir ao respon- 
so de sepultura e por que é possivel o 
não consigam como cordealmente dese- 
jam, recorrem a este meio, afim de fa- 
zer constante a todos Os ill.MoS exg mos 
snrs. os seus respeitos e gratidão, rogan- 
do desculpa de tão involuntaria falta, 
(724) 
(EEE SESACES DV pre 
Assemblea Portuense. 
Rº proximo domingo, 24 do corrente, 
pelas 14 horas da manha, na casa 
da Assemblea Portuense, em virtude do 
contracto do emprestimo addicional, se ha 
de proceder ao sorteio para a amortisação de 
120 acções do dito emprestimo. 

A direcção da mesma Assemblea con= 
vida os snes. Accionistas a assistirem ao 
mencionado sorteio. 

Porto e Casa da Assemblea Portuense, 
18 de Abril de 1859. 4 à 

Por ordem da Direcção 

Agostinho José da Silva Guimarães, 


Servindo de Secretario: 
(696) 


Camara Municipal de Villa do Conde, 
À authorisada pelo conselho do distri- 
clo, vende em hasta publica nos Paços 
de seu concelho no dia 1 de Maio pro- 
ximo futuró, pelas 9 horas da manhã, e 
dias immediatos os fóros a dinheiro, que 
possue nas freguezias de Outeiro Maior, 
tarada, Santiagões e Canidelo, na im- 
portancia d 318830 pagos por diversos 
cazeiros, avaliados em altlenção ao-lau- 
demio da lei, que todos tem no capital 
da 1:2738200 reis, o que faz publico 
para conhecimento de quem interessar. 
Villa do Conde 5 de Abril de 1859. 
O presidente, - 
Bento de Preitas Soares. 
à (710) 


Moinhos a vapor, 

E CCDANE d'um moleiro que desem- 

penhe o seu officio na boa qualida- 

de de farinha; a pessoa que se achar 

nestas circumstancias póde dirigir-se 4 

rua de Liceiras n.º 20, aonde encontra- 
rá com.quem tractar. 

Porto 19 de Abril de 1859. 


A. DE MORAES. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 79. 


O armazem de modas e fato feito. se 
acha um grande sortimento de casa- 
cos pretos. feitos na ultima moda, fra- 
ques e paletots para verão de diferentes 
fazendas, calças, coletes, o capas para so- 
nhora, etc. ete, (712) 


RESPASSA-SE uma loja com fazendas 

que pertencem a retrozeiro, proxima 

4 rua das Flores; quem a pertender di- 

rija-se à Felisberto de Moura Monteiro, 
rua das Flores n.º 225 a 228. 

(648) 


14) 


-“Baroneza do Corvo, Manoel Alves Sou- 
to e Domingos Ribeiro dos. Santos, 
julgam ter pessoalmente agradecido a to- 
das as pessoas que lhes fizeram a honra 
de assistir aos officios de sepultura de 
seu presado marido, pai e tio o snr. 
barão do Corvo, na igreja de Santa Ma- 
rinha no dia 4 do corrente mez, e como 
possam ter deixado involuntariamente de 
cumprir com este dever para com algu- 
mos pessoas, lhes agradecem por este meio 
e a todos protestam o seu sincero e pro- 
fundo reconhecimento. [718] 
(ESSE 
DILIGÊNCIA. ENTRE O PORTO E SANTO 

a THYRSO. Ps 


PTNSIA Ono 
inhas fazem 
RIA seiente que d'hoje 
em diante à sua diligencia correrá todos 
os dias desta cidade para Santo Thyrso 
e vice versa, : (707) 


P 
27. 


RECISA-SE “d'um caixeiro no armazem 
de fazendas de lã, rua das Flores n.º 
: (708) 


o/Manoel da Natividade e 


Castro. 
Arua dos Inglezesn.º 82a 83, continua 
a vender sóda, propria para sabão e vi- 
dro,de superior qualidade, preço muito 
favoravel, = (69) 


M 


ETAL amarello para forros de navios, 
rua dos Inglezes n.º 76. (629) 


circumstancias, púde dirigir-se á rua Bella |- 


[A rua do Laranjal n.º 85, vendem-se|' 


RE? ri a 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
“Para Lisboa. 
, Roe O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, 2.º fera 
25 do corrente is 4 
hora da tardo, 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & €.º, rua Nova dos Ia 
glezes n.º 81, 1.º andar. 1 
No escriptorio do dito vapor sega- 
ram-so fazendas a %, p. e, e dinheiro a 
“hp, e. 


aid 
Companhia Royal Mail 


Steam Packet. - 


O vapor==MER- 
SEY = de 1:100 
toneladas, par- 
tirá do Soa 
thampton a -25 
do corrente para 
o Rio de Janei- 
ro; locando mos 
ira o receberá em Lishoa 
passageiros e carga só para a Bahia é 
Rio de Janeiro. 
norto do “reino entregam-se-lhes bilhetes 
nesta agencia abonando-lhes o importe da 
passagem para Lisboa. 

Agente Guilherme A. Tait, rua Nova 
dos Inglezes n.º 56. 708) 


Para Liverpool. | 
Er O vapor inglez — NE- 
h NHO,— capilão Thomaz 
(by Amlot, sahirá no dia 
24 do corrente, ás 3 
a horas da tarde, * 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Carlos Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (709 


Para Lon 


dres. 

O vapor = RE- 
CHID, = capitão 
J. Huet, acha-se 
à carga e sahirá 
já o brevemente. 
Consiguatario Justino Ferreira Pinto, 
com quem se poderá tractar ou com Ra- 
wes & Tait, rua dos Inglezes n.º 56. 


(706) 


Para Londres. 

O vapor inglez — ADO- 

VS, =commandante E. 
” Pentin, sahirá para Lon- 
- dres no dia 27 d'Abril, 

ás 8 horas damanhã. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & 6º ou a Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (660) 


Para Lisboa. 
O hiate= FE =capitão Campos 
gib a sahircom brevidade. Tra- 
ela-se com os corretores de 
navios Vianna Mattos e €.º em Cima do 
Muro n.º 92 9.94. “(703) 


Para Lisboa. 
Os hiates = SOUZA, FELIZ 
LEMBRAÇA, E CAMINHEN- 


PM E) m com breyi- 


por frete com- 


Para Pernambuco 


alguma carga. Tracta-se com O caixa 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os c 
retores de navios, Vianna Mattos, & C.º 
em Cima do Muro n.º 94. 

Preciza-se d'um. facultativo. 567) 


Para Hamburgo. 


dp Sahirá com brevidade o na- 


Aos snts, passageiros do | . 


modo. Quem quizer. dirija-se a Daniel|. DEF 
Tunão & €.º em Cima do Muro n.º 402, Ê PROGRAMNMA, ÉSUS 
e (749) [1.º Ouverturo ....... «»» — Lindpaintener. 
2.º Caprice sur des Airs 


RE) A pes es oa Nro futado por Miss Scot. Sehuloi? 
AMALIA 1.º = forrado de co- ESA : 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui! Nocmi De Roissiz...., RESTO. 
zer Carregar ou ir de passagem dirija-se a/p.o Souvenir d'Haydn Ê 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na) oxeculado por, ftibas. 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) | q acompan ado por sua é - 
T 7 irmã, (Judith).. +. Leonard. 
“Para Pernambuco. | po 
O. brigue= MATOS 1.º ==ca-|5.º  Ouverture (Guerile- 
pitão Campos, a sahir com bre-| ro)». A. Thomaz. 
* vidade; recebe carga o passa- 6 Solo pi “a é 
geiros a pagar neste ou naquel-| certina sur des motifs 
lo porto; ofivrece bom tractamento e tem | , de la Traviata de Verdi, 
excellentes commodos. exectutada por Miss 
Tracta-se com o caixa José Pereira). Scolts...ccerios SesNnca » JoséM. Ribas. 
Cardoso, na rua do Souto, ou com 0s/7.º: Aria pela ex," sn 
corvetores de navios Vianna Mattos & 0.º) De Roissi..... oa Dire Can 
em Cima do Muro n.º 92 a 94. 8.º LE DELIRE , trexo 
& (508) | composto e executado 
e 5 E = por N. M. Ribas 
Para o Rio de . Janeiro. ST j 
; O brigue =CRUZ 5.º= de 7 da 
1ºº classe capitão Arocha a RR 
sohis, com brevidade por ler do por Miss Scolt o 
fes Portes do seu corcógamanhor |: pj Al Ribas)... 0: De Beriot. 
8 Os passageiros precisos: ainda recebe) primeinimrá ds Elaimeia, 


hunciado por noticias e jornaes. — Achar- 
si 
Concerto no local do mesmo, 
Fabrica, 


sons 28250. — Possoal 960. 


u 


Para Golhenburgo, Else= 


'- neure Copenhague. 


A galcota  hollandeza = CA> 
THÁRINA,= capitão P, H. 7 
gers. 
Consignatario - Eduard Kebe & €.º 
[645] 


Para ilha da Madeira. 
a (com ESCALA POR LISBOA) 


dib 


Sahirá impreterivelmente no 
4.º de Maio o hiate = SENHOR 
DA BOA FORTUNA = mestre 
Conceição; quem quizer carregar para qual- 
quer dos ditos portos dirija-se ao snr. 
Antonio d'Oliveira Braga, Praça da Ribeira 
n.º 4, que elle indicará a pessoa com quem 
deve tractar. (702) 


Para o Rio de Janeiro. 


* Vai sahir com toda a Drevi- 
dade a bem conhecida galera 
= SUBTIL 3.º, = com ex 

lentes commodos para passageiros ; q 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-so ao caixa, rua de S. Chris- 
pim n.º 49, ou ao capitão a bordo. 

- E (137) 


Para pernambuco 


k O brigue== HARMONIA =es- 
RU tá prompto, e deve sahir no 
dia 4.º de Maio proximo; ro- 

ga-se aos snrs. carregadores 0 favor man- 
darem os conhecimentos e aos snrs. passa- 
geiros virem liquidar as suas passagens 
com o caixa Carlos Brandão, na rua das 


Taipas n.º 14. (514) 
“Para o Rio de Janeiro. 


A barca = CARIDADE, = de 
EU 1.º marcha, sahirá até o fim 

“do correntemez: Para passa- 
geiros travta-se com A. J. Andrade Vil- 
lares na rua Formoza junto á praça do 
Bolhão, ou com os correctores de navios 
a Mattos: & C.º em Cima do Muro 
n. . 


Precisa-se dum 
mesmo navio. 


E cirurgião para o 
» Do (653) 


ESPECTACULOS. 
Segunda feira 25 de Abril. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
(Em beneficio). — A: comedia em 1 acto 
— Uma lição de Clarim. — A comedia 
em 2 actos — O que é o mundo! ! — Q 
entre-acto — A” Cata do Manel. 
 N. B. Os bilhetes com data de 5 
tem entrada mesta noute. | 

Sabbado 7 de Maio. 
- THEATRO DAS VARIEDADES. — Em 
beneficio d'uma familia necessitada, — 
O drama em 3 actos — O Homem de 
Honra, desempenhado pela Sociedade Gil- 
Vicente (antiga Luso-Dramatica,)— O entre- 
acto — A Lyra co Pincel. — A comedia 
em yum acto — Rwim alma. num. bello 
corpo. — A's 8ºhoras e meia. 
SALÃO DA PHILARMONICA PORTUENSE. 
Terça feira 26 de Abril de 1859, 
Concerto de Miss Scorr (pianista) x Ni 
coLau Rimas (violinista), obsequiosa- 
mente coadjuvados pela distincta can- 
tora asnra. Noemi De Roissi, e o maes- 
tro smp. Carlos Dubini; assim como 
pelos ill.7oS snrs. socios —prendados 
da ilustre Sociedade Philarmonica. 


Nationaux Bobemiens, 
para piano forte, exe- 


N. B.— O Concerto é sómente an- 


e-hão á venda os bilhetes, no dia do 
rua da 


Preços. Bilhetes de familia, 3 pes- 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


“TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 


MANN, = capitão Albrecht. 
heerd Junior & 0,8 


vio prussiano= OTTO & HER- 
Consignatarios D.ch Mathias [E 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


